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os nossos padrões, quando eles pró-
prios também têm estes problemas. E 
há uma questão, que é desempregados 
não viajam, e a indústria europeia, nas 
principais economias europeias, que é 
a alemã e a francesa, também dá sinais, 
devido a estes custos energéticos loucos 
que os decisores europeus impuseram. 
A eletricidade na Europa custa o dobro 
dos Estados Unidos, e custa mais 50% do 
que na China. Isto torna inviável qual-
quer indústria existente.

 
Isso quer dizer que nem o turismo 
pode salvar a Madeira de uma crise?

Não digo isso. Há um risco que te-
mos que acautelar, de perceber que o 
turismo também é vulnerável. Se nós 
tivéssemos esta tentativa, que eu acho 
bem sucedida, de procurarmos novos 
destinos, de diversificar os destinos, 
de aproximarmos e cativarmos mais 
o destino dos norte-americanos e dos 
canadianos, que têm um poder de com-
pra bastante mais alto, é uma forma de 
atenuar aquilo que temo possamos vir 
a perder. O destino Madeira tem vindo a 
ficar mais caro, porque tem mais procu-
ra, a oferta melhorou, os hotéis melho-
raram, os restaurantes melhoraram, os 
bares melhoraram, os carros rent a car 
hoje em dia não têm nada a ver com o 
que tínhamos antes, ou seja, temos uma 
oferta, posicionámo-nos e bem no setor.

 
Esta subida do salário mínimo, que 
quase que esmaga o salário médio, 
vem criar um fosso ainda maior entre 
ricos e pobres?

Não vem daí. Eu percebo a questão 
onde quer chegar, mas vamos lembrar 
aqui duas coisas. Ponto um: a subida do 
salário mínimo é decretada pelo Estado 
e não pela realidade das empresa. Há 
pessoas que têm vindo a aumentar os 
seus rendimentos quase em 80% nos 
últimos 10, 12 anos, com certeza umas 
merecendo, outras não, e os que não 
mereceram, na realidade da nossa eco-
nomia, que são pequenas e médias em-
presas, em que ninguém, praticamente, 
tem trabalhadores a mais, porque as em-
presas não permitem ter gente a mais do 
que o necessário, se você é patrão e teve 
que remunerar praticamente em dobro 
um colaborador que não merecia esse 
aumento mas foi decretado, alguém 
tem que pagar esta conta e muitas 
vezes quem está a pagar são os 
colaboradores do meio, que não 
são aumentados e estão a ser apa-
nhados. E temos uma situação em 
que os salários médios estão muito 
próximos dos salários mais baixos nu-
ma altura em que os bens e serviços têm 
vindo a aumentar brutalmente.

 
Na sua opinião, a classe média vai 
acabar?

Eu não estou a dizer isso, estou a dizer 
que a classe média tem bastantes desa-
fios. Nós, e o Ocidente todo, estamos a 
viver uma realidade. A dificuldade dos 
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casais novos em ter a primeira habita-
ção. A questão da degradação do poder 
de compra, que está a ser compensada 
porque as pessoas têm cada vez menos 
filhos, porque ao invés de dar para cin-
co, menos dinheiro dá para três e man-
tivemos mais ou menos algum padrão 
de consumo, mas são desafios grandes 
que temos, mas a única maneira que eu 
sinceramente encontro para se resolver 
esta questão é com crescimento eco-
nómico, é com criar condições numa 
sociedade e numa economia para que 
haja crescimento económico.

 
E ainda há margem para isso, na Ma-
deira?

Julgo que sim. Dentro das nossas 
limitações e daquilo que é a realidade 
conjuntural, neste momento não há 
de ser um bom momento para tomar 
decisões porque as pessoas estão um 
bocadinho preocupadas, temerosas, 
os investidores, os empreendedores, 
mas esta é a ferramenta, se criarmos 
confiança, e sem cair naquele cha-
vão de que as oportunidades são 
nas crises, mas é verdade e há 
quem vá, e nós estamos ain-
da muito longe de uma cri-
se, atenção. Nós estamos 
aqui a falar de uma situa-
ção em que o petróleo ou 
a gasolina aumentou vin-
te e tal cêntimos. Mas o 
dia de amanhã a gente 
nunca sabe.

 

O pior desta crise ainda não passou?
Nós não sabemos, isso pode de re-

pente terminar bem mais cedo do que 
nós pensamos. 

 
Numa altura em que a Madeira come-
mora 50 anos de autonomia, temos 
várias empresas também a celebrar 
décadas de existência. Como é que 
se faz esta transição para um reju-
venescimento que se quer estável e 
saudável? 

É bastante complicado. Nós, na Or-
dem, temos feito alguns eventos rela-
cionados com este processo. É um pro-
cesso de sucessão empresarial. Nós na 
Madeira, também em Portugal, mas tem 
muito na Madeira, no pós-25 de Abril, 
conhecemos um período de grande em-
preendedorismo. E essas pessoas hoje 

estão quase chegando aos 80 anos ou 
já ultrapassaram. E devido à pequena/
média dimensão das nossas empresas, 
as que sobreviveram estes anos todos 
e estão cá, estão muito dependentes 
do fundador ou dos fundadores. E o 
grande desafio é se vão a tempo de 
substituir os fundadores. Mas também, 
se essas empresas não se aguentarem, 
não há muito drama, que outras subs-
tituirão.

 
Sim, porque a economia também é 
um mercado muito volátil.

Um cai, outro levanta-se. É preciso é 
criar condições, porque, quando o Jor-
nal era na Rua Dr. Fernão de Ornelas, o 
comércio hoje não tem nada a ver com 
o que era há 15 anos. Fecharam todas 
as lojas. Estão todas abertas. Com outra 
coisa. E esta dinâmica que o Schumpeter 
dizia que era a destruição criativa tem 
de ser abraçada. É como os carros de 
bois, que foram substituídos pelos car-
ros. A única coisa que é sagrada aqui é 
que os táxis não podem ser substituídos 
pelos TVDE.  

Não quer explicar porquê?
Isso é uma coisa que nem sei explicar 

porquê. Ninguém quer explicar.
 

Também não quer explicar como é que 
o Nacional pode se manter na I Liga?

Vai ter que jogar. Essa parte é mais 
fácil, se não for roubado e jogar bem, 
ainda tem jogos para se salvar.

 
Que conselho é que dá aos nossos lei-
tores numa altura em que o dinheiro 
escasseia...

É sempre mais fácil falar de fora do 
que na realidade individual, porque ca-
da um tem as suas circunstâncias. Mas 
nós vivemos numa sociedade em que 
muito do consumo que não é essen-
cial é tratado pelo nosso subconsciente 
como essencial e imutável. E nem me 
merece consideração. Eu passei grande 
parte da minha vida sem telemóveis, 
porque não existiam. Eu passei grande 
parte da minha vida sem internet. Se 
nós andarmos a somar tudo isto, pa-
rece que tudo é essencial: subscrições 
da Netflix, não sou nada contra, aten-
ção, estou a dar um exemplo, ou de 
outros afins. Acho que cada um tem 
que repensar aquilo que é essencial e 

essencialmente o que é essencial pa-
ra si e não para os outros. Num meio 
tão pequeno como a Madeira e com 
as interações sociais constantes e de 
proximidade que nós temos, há a ten-
dência ou a tentação ou a fraqueza de 
viver para os outros. E se calhar aí há 
um pedaço de tudo, uns mais, outros 
se calhar menos, de perceber o que é 
mesmo essencial para si e para os seus. 
Fazer esse processo de introspeção. E 
repensar naquela comprinha para pas-
sar a depressão... parece-me que mais 
vale dar um mergulho no mar, que é 
de borla, do que fazer a tal comprinha. 

Num meio tão pequeno 
como a Madeira e 
com as interações 
sociais constantes e de 
proximidade que nós 
temos, há a tendência ou 
a tentação ou a fraqueza 
de viver para os outros. 
Paulo Pereira


